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INTRODUÇÃO  

O camarão sete-barbas (Xiphopenaeus Kroyeri) é a terceira espécie mais capturada no estado de São 

Paulo, apresentando alta relevância econômica e social (ÁVILA-DASILVA et al., 2005). No processo 

de comercialização, esse recurso é praticamente todo processado em “filé” ou só “descabeçado”, sendo 

aproveitada somente a sua musculatura (abdome). Silva et al. (2015) verificaram que o desperdício dessa 

espécie de camarão chega a 45%, sendo 32% de cabeças e 13% de outras partes, como exoesqueletos e 

apêndices. Normalmente, os subprodutos, que não são comercializados, são descartados como resíduos 

gerando problemas ambientais e de saúde pública (ARAÚJO & SANTOS, 2011).  

A quitina é a segunda substância orgânica mais abundante na biosfera, sendo que nos organismos, ela 

atua como invólucro protetor e material de suporte e defesa, e está presente na estrutura esquelética de 

invertebrados (ROBERTS, 1992; BATTISTI & CAMPANA-FILHO, 2008; CAMPANA-FILHO et al., 

2007). Resíduos de camarões possuem em sua composição de 15 a 20% de quitina (MATHUR & 

NARANG, 1990; ROBERTS, 1992; De ASSIS et al., 2008). A extração da quitina a partir da biomassa 

envolve o cumprimento de tratamentos químicos em sequência, com finalidade de eliminar substâncias 

que a seguem, como desmineralização, desproteinação e despigmentação. Em seguida, a desacetilação 

da quitina leva a obtenção da quitosana, um produto natural, renovável e biodegradável, de grande 

importância ambiental e econômica, devido às suas diversas possibilidades de utilização na indústria 

(CAMPANA-FILHO et al.,2007). As principais áreas de aplicação da quitosana são: agricultura, 

tratamento de água, indústria alimentícia, indústria de cosméticos e biofarmaceutica (AZEVEDO et al., 

2007).  

Devido a sua versatilidade em aplicações, a quitosana mostra-se uma interessante alternativa para uso 

de resíduo que vem sendo descartado, como aquele obtido do processamento do camarão-sete-barbas. 

Dessa forma, há a necessidade de buscar e melhorar processos de sua obtenção, e assim, tornar esse 

biomaterial disponível para os diversos setores da indústria  

  
OBJETIVOS  

O objetivo principal desse estudo é a otimização do processo de obtenção da quitosana a partir da quitina 

proveniente de resíduos de camarão sete-barbas, tornando-se uma alternativa viável de reciclagem desse 

biomaterial, transformando-o em um valioso subproduto a ser aproveitado pelas indústrias.  

  
METODOLOGIA  

Os métodos utilizados para a extração da quitina e sua transformação em quitosana, deu-se conforme 

etapas descritas abaixo e foram baseados em Roberts (1992), Campana-Filho et al.(2007) Cardoso 
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(2008), Oliveira et al. (2016), Kurita (2006) e Novo (2018), com modificações. Previamente, os resíduos 

de camarão foram lavados e levados à fervura por 10 minutos para remoção de sujidades. Após esse 

período, foram secos, pesados e moídos em moinho planetário de bolas.   

Desmineralização: 20g da amostra moída foram acidificadas com 50 mL de HCl 1 mol. L-1 de forma 

lenta, devido a efervescência resultante da reação do ácido com compostos inorgânicos presentes na 

amostra. Posteriormente, as amostras foram agitadas em agitador magnético, centrifugadas e secas em 

estufa.  

Desproteinação: adicionou-se 165 mL de solução de NaOH 15% à amostra desmineralizada seca. Em 

seguida a solução foi submetida a agitação com aquecimento 3 horas, 65°C). Após tempo de agitação 

sob aquecimento verificou-se o pH da solução e a amostra foi deixada para decantar na capela, por 

aproximadamente 24h. Após decantação, todo o líquido foi retirado mantendo a massa decantada no 

fundo do béquer. Despigmentação: a amostra seca desproteinada foi solubilizada em 50mL de álcool 

etílico neutro 96%. A solução foi então submetida a banho ultrassônico, em temperatura ambiente 

durante 12 horas, em seguida lavada com água destilada até atingir pH 10. E posteriormente, seca em 

estufa.  

Desacetilação: foram adicionados 20mL NaOH a 40% na amostra seca, sob agitação por 3 horas a 50ºC. 

A temperatura foi monitorada a cada 10 minutos para garantir seu controle. A adição de NaOH 40% foi 

realizada lentamente, totalizando 100 mL ao longo do processo. Ao fim do processo, as amostras foram 

resfriadas em temperatura ambiente e o pH medido. A amostra foi levada para estufa para secagem.  

Determinação da quitosana: cerca de 1,0 g do produto final foi pesado e submetido a agitação 2 horas 

com 20mL de HCl 1 mol. L-1. A determinação se deu por titulação potenciométrica com pHmetro, bureta 

eletrônica digital de 50 mL e solução de NaOH 1 mol. L-1, utilizada como titulante. O Grau de 

Desacetilação (GD) foi calculado segundo a Equação 1 (ALMEIDA et al., 2015; ANTONINO, 2007).  

 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após o processo de moagem obteve-se três diferentes tamanhos visíveis a olho nu, porém para a 

realização do procedimento experimental trabalhou-se com a amostra mais fina devido a alta 

homogeneidade. Dependendo do destino final da quitosana a ser obtida, pode-se seguir as etapas 

somando-se os três tamanhos, para o máximo aproveitamento, ou selecionando um determinado 

tamanho. O pH foi medido em cada processo sempre com o objetivo de conseguir o pH mais próximo 

de neutro (7,0), assim como descrito na literatura. Entretanto, as etapas de desproteinação e 

despigmentação ainda requerem aprimoramento na lavagem para que se obtenha o valor desejado.  

Uma das etapas modificadas da metodologia de Novo (2018) foi a despigmentação através de banho 

ultrassônico. Inicialmente esta durava cerca de 12 horas e utilizava álcool absoluto como solvente. Para 

otimização do esse processo, o tempo foi reduzido para 6 horas. O hipoclorito de sódio foi utilizado para 

comparação da eficiência na remoção dos pigmentos. Como resultado desses testes, as amostras com o 

álcool absoluto apresentaram uma leve coloração alaranjada indicando que ainda existência de 

pigmentos a serem retirados, e para o hipoclorito de sódio as amostras encontraram-se com uma 

coloração branca-amarelada, indicando aparentemente uma menor quantidade de pigmentos na amostra. 

Porém, esses resultados são qualitativos, uma vez que a quantificação dos pigmentos totais não foi 

realizada.   

O GD médio obtido foi de 48,35%, abaixo ao reportado pela literatura. O que indica, apesar de termos 

melhorado nosso processo em relação ao tempo e despigmentação, que este ainda requer estudos e 

aprimoramentos. Almeida et al. (2015) obtiveram 83,52%, Antonino (2007) alcançou valores entre 

82,80% e 95,40% e Novo (2018) obteve valores entre 59,68% e 63,83%.  Um dos possíveis problemas 

com relação ao baixo GD obtido com relação a literatura pode ter ocorrido após a desacetilação, onde 

as amostras adquiriram um pH básico (pH 10). Provavelmente porque a hidrólise dos grupos acetamida 

foi parcial. Segundo Roberts (1992) e Novo (2018) a hidrólise parcial já era esperada, pois ela pode 

ocorrer por meio da ação de soluções alcalinas (como a solução de NaOH), durante um período de tempo 

e sob altas temperaturas.  
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CONCLUSÃO  

A metodologia aplicada apresentou pontos relevantes para otimizar e melhorar o processo e apesar do 

gd obtido ser inferior ao da literatura, a produção de quitosana pode ser um fator relevante devido a seu 

alto valor agregado, sendo obtido a partir de um resíduo sem valor comercial. além disso, o tempo de 

processo foi otimizado em algumas etapas e foi obtido uma melhor despigmentação aparente 

substituindo o solvente. por fim, torna-se necessária a continuação dos estudos dos processos para que 

esse sistema se apresente econômica e ambientalmente viável visto que a quitosana mostra-se uma 

interessante alternativa para uso da biomassa que vem sendo descartada como resíduo, como aquele 

obtido do processamento do camarão-sete-barbas.  
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